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Appello á Imprensa carioca e 
especialmente aos jornaes da 
opposição; 'imparcial", "Cor- 
reio da Manhã", "Noite" e 
"A Época" 

Collegas! 

Nesta hora   augustiosa   para   a 
nossa Pátria extremecida, hora de 
oppressões e despotismos de toda 
a espécie da parte dos potentados 
detentores do abandalhado gover- 
no da Republica ;   nesta hora em 
que as mais terríveis previsões nos 
amedrontam e nos fazem por ve- 
zes tremer ante os mil abantesmas 
que  surgem de improviso ; nesta 
hora, collegas, em que a Imprensa 
vive   suffocada, com   a   garganta 
presa  pela mão de ferro dos op- 
pressores — é  que se  faz mister 
um   accôrdo entre todos aquelles 
que mourejam no jornalismo, afim 
de não mais consentir que se pu- 
bliquem  factos   referentes  a  essa 
meia dúzia de governantes ineptos, 
nem mesmo seus nomes, que ape- 
nas  servirão para manchar as co- 
lumnas de   um  jornal!    Não  ha 
mais adjectivos que os qualifiquem, 
não ha mais chicotes que os cas- 
tiguem, nem mais phrases de calão 
que os achincalhem! Já perderam 
os governantes aquelle nobre sen- 
timento   de vergonha,  que   tanto 
engrandece o homem, e nem sen- 
tem tampouco subir-lhes o sangue 
ás faces quando se lhes atira, num 
impulso de indignação, um insulto 
merecido, ou quando  se  lhes at- 
tribuem qualidades que aos racio- 
naes se não applicam. 

Vamos, collegas! Deixae que 
esses nomes execrados se inscre- 
vam nas paredes das ruas, segui- 
dos dos commentarios dos mole- 
ques desenfreados. Mas não con- 
senti que nos vossos jornaes figurem 
os nomes que a Nação inteira repu- 
gna, e que a esta hora já passaram 
para o livro negro da Historia. 

Os crimes commettidos por essa 
camarilha vil, o Todo Poderoso 
talvez perdoe; mas a Historia os 
chamará sempre — assassinos, per- 
versos, que infelicitastes uma Pátria 
e a atirastes no fundo de um ba- 
rathro trevoso! 

A VINGANÇA DE UM PARVO 
•   

Entre nós, infelizmente, vae se ge- 
neralisando a pratica de uma doutri- 
na perigosa, filha da ignorância de 
uns, fructo da maldade de outros, que 
muito depõe contra a nossa cultura 
de povo civiüsado. Queremos nos re- 
ferir ás constantes aggressões que 
soffrem os jornalistas altivos e inde- 
pendentes, que preferem arrostar a 
cólera e a ira dos hypocritas colhidos 
nas suas artimanhas jesuiticas, dos 
nullos feridos na sua ostentação bem 
ensaiada e fofa, dos vaidosos attingi- 
dos no seu orgulho hypertrophiado, 
dos ladrões denunciados pelos assal- 
tos á fortuna alheia, á viver como vi- 
vem os jornalistas interesseiros, com 
a penna transformada em picareta, à 
procura do veio aurifero que lhes pro- 
porcione a riqueza, muito embora essa 
riqueza sempre lhes chegue ás mãos 
envolta nos farrapos de sua honra. 

Contra aquelles que dissecam os 
monstros moraes é grande o ódio, é 
profunda a indignação. Nada mais na- 
tural. E' a revolta do criminoso con- 
tra o juiz que pune e anatematiza o 
crime; é o Ímpeto da bestialidade 
soffreiada em sua expansão; é o ru- 
gido   da  fera   enjaulada,  sedenta de 

sangue, sequiosa por cravar as suas 
garras no peito de quem a enjaular 
em vista de sua ferocidade. 

Os apóstolos de uma idéa, porém, 
não podem e não devem calar a sua 
crença deante de ameaças vesgas par- 
tidas de entes que têm completa au- 
sência de senso moral. A missão da- 
quelle que vergasta a face da canalha 
vil que nos enche de vergonha e nos 
desprestigia não perde o brilho nem 
é diminuída com os ataques dos im- 
moraes, dos apaniguados, dos deser- 
tores do brio, dos desprovidos de ca- 
racter. E por isso «O Pirralho», que 
passou pelo dissabor de ver o seu di- 
rector trahiçoeiramente aggredido, por 
assalariados de um bandido qualquer, 
não diminuirá o seu ardor combativo 
nem mesmo diante da quebra de so 
lidariedade de classe praticada por 
esse analphabeto ridicuio e pretencio- 
so, que dirige esse balcão ensebado 
que se chama «Estado de S. Paulo». 
Com a mesma coragem, com o mes- 
mo desassombro com que o nosso 
director repelliu os covardes assaltan- 
tes que o aggrediram, nós saberemos 
manter o nosso nome e as nossas 
tradicções collocando á distancia ini- 
migos do calibre desse pobre Calino, 
por alcunha nestor pestana, que vive 
na sua incapacidade architectando con- 
tra os jornalistas destemidos, planos 
irrisórios de combate ! Soceguem, pha- 
riseus ! descansem, relapsos ! 

E quanto a esse furibundo e cari- 
cato nestor, pedimos que continue a 
exercer a sua vingança de parvo. 

Cosinheiro japonez 
Precisa-se de um cosinheiro que 

tenha as habilitações do rabiscador 
da chronica policial do Estado. Paga- 
se bem. 

XXX 

Tuberculoso 
Pessoa interessada deseja garantir 

o futuro da familia de um tuberculoso 
e para isso necessita do apoio de 
uma Mutua honesta e caritativa. Car- 
tas ao Pirralho, 

m 
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Aos meus valentes e 

<7T 
illustres adversários 

\Denham pena de mim. Xembrem-se de 
que as minhas costas não foram feitas 
para armazém de pancadas. 

Telo amor de xOeus não mandem 
capangas me aggredir. tenham brio, 
vergonha, caracter e venham pessoal- 
mente. 

acreditem sinceramente que eu ab- 
solutamente não reagirei. 

Reconheço que tenho calumniado 
muitos ladrões, crápulas e escrocs e 
arrependidissimo peço perdão. 

'üenham piedade de mim. 
ÍNão me procurem nos logares es- 

curos e nem se embriaguem para me 
provocar. 

Substituam o carmim pela vergonha 
e. . . o resto já sabem. 

Benedicto Augusto de Andrade. 

PEDRO MOACYR 

CONCURSO ORIGINAL 
para ser  respondido  pelas  senhoritas da 

nossa "elite" 

Deve ou não deve o dr. Mel- 
lo Nogueira, tirar o cavaignac ? 

O valoroso parlamentar rio grandense que 
na semana transacta pronunciou um formidável 
libello contra o Governo Federal. 

Ao dt. Pedro Moacyr, que mais uma vez 
mostrou-se ser nosso amigo sincero, o Pirra- 
lho agradece de coração, tudo que a seu res- 
peito proferiu na Câmara. 

A propósito da viagem do Marechal 
Muito justamente esperada era a 

noticia, que agora se propala, da via- 
gem do marechal hermes à Europa, 
antes de findo o prazo do estado de 
sitio. 

E' facto mais que notório que o 
creado grave do general Pente Fino 
não poderá manter a sua ridícula au- 
toridade, sem essa atmosphera de 
compressão em que o paiz se deba- 
te, com a imprensa livre arrolhada e 
todas as garantias constitucionaes sus- 
pensas. 

No lugubre fim de seu governo o 
marechal começa a comprehender quão 
terrível vai ser o castigo que lhe in- 
fligirão todos os brazileiros que re- 
pilliram a sua espada de dictador ca- 
ricato. 

Abandonando o macio assento da 
presidência, para seguir rumo da Eu- 
ropa, onde irá desfructar uma ociosi- 
dade faustosa, á custa dos dinheiros 
criminosamente adquiridos durante a 
sua permanência no poder, o mare- 
chal não faz mais que fugir á nação 
que o detesta profundamente. 

Com admirável cynismo o triste 
heróe do rebenque e do tacão de bota 
ousou dizer : — «Hei de sahir do go- 
verno nos braços do povo I» Mas tão 
certo está do contrario que já agora 
prepara as malas para fugir ás justas 
explosões da ira popular. 

Desamparado pelos seus adulado- 
res, sentindo que lhe falta o apoio 
dos seus melhores companheiros der- 
mas, vendo em cada brazileiro um 
inimigo, sabendo que estão exhaustos 
os cofres da nação, a situação do ma- 
rechal é a mais critica possível, não 
lhe restando outro recurso senão esse 
de ir viver em terra alheia, porque 
na pátria não ha um recanto onde se 
acolha, onde se sinta tranquillo e se- 
guro ! 

Deus tarda, mas não falta, resa a 
velha sentença. 

O marechal hermes, mais depressa 
do que se esperava, começa a soffrer 

as conseqüências tremendas de todas 
as infâmias que commetteu, durante 
o seu fatídico governo. 

Deixa o poder, não nos braços do 
povo, porque este o odeia mortalmen- 
te ; mas, aproveitando as trevas do 
sitio, como um bandido deixa a casa 
que assaltou, fugindo, nas sombras 
da noite. 

Abandona a nação na paz artificial 
de um somno cataleptico, porque sa- 
be que a pátria, ao sahir desse le- 
thargo, ha de sentir que foi victima 
de um ladrão narcotizador. 

Valha-nos esta certeza consoladora! 
RlON. 

O nosso successo §> 
Qual Correio, qual Commercio, qual Pesta- 

na, qual Gazeta!... A guerra? Ah! Lembra- 
nos o provérbio: 

t Tempo de guerra, mentira como terra >. 
Imaginem os leitores que as edições se succe- 
deram e — Santo Deus — qual mais menti- 
rosa do que a outra. E os leitores que foram 
comidos pela perna, depois de um gyro pelo 
triângulo, paravam á porta da nossa redacção 
onde, sem pagar um tostão, liam os verdadei- 
ros telegrammas, que vão publicados em outro 
logar, com excepção daquelles que a censura 
policial prohlbiu. 

Attendendo ao successo, publicaremos no dia 
11 um numero especial do Pirralho, contendo 
telegrammas de um nosso correspondente que 
se acha no theatro da guerra. 

Mascaras abaixo! 
A aggressão insólita de que foi 

victima o nosso presado director, 
por parte dos capangas assalaria- 
dos por aquelles que não tiveram 
a sufficiente coragem para enfren- 
tar pessoalmente quem era obje- 
cto de suas vinganças, bem de- 
monstra a crise de caracter que 
reina no actual momento, mil ve- 
zes maior, que todas as crises. 

Demonstra que vivemos numa 
athmosphera asphyxiante, que nos 
opprime, que nos abate e nos en- 
vergonha ; demonstra que ha no 
seio da nossa sociedade, indiví- 
duos que trazem constantemente 
afivellada ao rosto, a mascara vil 
que os encobre, o broquel que os 
ampara, e os incita a assalariar 
capangas afim de aggredirem quem 
tem a nobre coragem e grande 
altivez de lhes pôr as chagas a 
descoberto 1 



O Pirralho S^ra O**: 
E' preciso, de uma vez para 

sempre, acabar-se com esse regi- 
men da hypocrisia. E' preciso que 
os scelerados, os vis, que andam 
de cartola á luz meridiana e bo- 
nets de ladrão na escuridão da 
noite, venham de frente, sem mas- 
cara, e não gastem o seu dinhei- 
ro e o seu tempo a mandar os 
Scalfes e os Joaquims dos Reis 
eliminar quem é o seu phantas- 
ma, quem, a golpes de bisturi 
tem aberto o cancro que corrom- 
pe a pouco e pouco a nossa so- 
ciedade ! 

Vamos! Coragem, senhores! 
Um pouco de brio e um pouco 
de altivez! Desafivellae a nojenta 
mascara, e mostrae á sociedade a 
vossa physionomia de bandidos! 

Mascaras abaixo! 

Cortando... S) 
Mlle. G. O. está noiva. Consta que o enla- 

ce se realizará no dia 8 de Dezembro. 
XXX 

Mite. S. C. contratou casamento. Coitada de 
mlle., tem que esperar ainda três annos 1 

XXX 

Mlle. P. J. desmanchou casamento. A Bue- 
nadicha de Mlle. vae dando certo. 

XXX 
Mlle. P. R. M. domingo ultimo no Velodro- 

mo estava como queria. Mr. avaccaihou-se. 
XXX 

Mr. Z. P. depois d'aquella observação do 
maitre d hotel, transferiu acampamento para o 
Guarujá. 

XXX 
Mlle. como toda moça entendida em geo- 

graphia, dizia ha poucos dias: «A França é a 
maior potência do mundo. Deus queira que os 
allcmâes sejam derrotados». 

XXX 
Aquelle mr. que tanto calçado gastou na rua 

Visconde do Rio Branco, implorando os sorri- 
sos de mlle., acaba de solicitar de Voltaire, a 
ultima photographia de mlle., tirada no Hyp- 
podromo. 

Para que será? 
XXX 

Mlle. não compareceu domingo ultimo no 
Velodromo. De um espiiituoso mr., ouvimos 
dizer que a Crise interceptou os desejos de 
mlle. Realmente, gastar 5$000 para usufruir 
apenas os «orrisos de mr., é muito caro... 

XXX 
Porque será que aquella normalista, que ter- 

ça-feira ultima escrevia no   Correio   um postal 
a lápis, logo que   nos viu, rasgou-o   em peda- 
cinhos ? 

Pensa mlle. então que  não vimos o subscri- 
pto? Repare si não era este: 

Dr. F. H. 
Paralzo ?... 

XXX 
Mlle. vae abrir uma aula de canto. 
Mau signal. Deus queira que acabe bem. 

XXX 
Na opinião de mlle., o Imperador Guilher- 

me deveria ser degoliado. 
E tudo isso porque? 
Mr. discutia com mlle., os últimos teiegram- 

mas e depôs de apartes violentos, resultou o 
suite por parte do traquejado acadêmico. 

Beilo pretexto! 
XXX 

Deu muito que falar o flirt de mlle. com 
aquelle jovem vestido de aviador, no ultimo 
pic-nlc do Jardim Acclimaçao. 

XXX 
Mr. precisa dar o fora na mania de appare- 

cer em toda photographia. 
MAX. 

Qual a senhorita que dança  com 
mais graça, em São Paulo? 

Marina Vieira de Carvalho 
Elly Rocha  
Carmen Supplicy .    .    . 
Cleonlce Lacerda Ribeiro 
Annette Lacerda  .   . 
Martha P. Oliveira   . 
Cybelle Barros.   .    . 
Vilma Padua Salles . 
Laura Vilhena .   .   , 
Oscarlina Guimarães. 
Sylvla Valladão   .   , 
Nenè Soulle.   .   .   . 
Dulce Duarte Azevedo 
Dilecta Simões.   .   . 
Eucarina Simões  .    . 
Julieta Roos.   .   .   . 

4 
3 
6 
3 
2 

12 
1 
2 
2 
3 
2 
2 
8 
5 
6 
1 

XXX 

Qual o rapaz  que dança com mais 
elegância, em São Paulo? 

/.»  apuração 

Consuelo Lobo.   .   .   . 
Vera Paranaguá   .   . 
Ruth Penteado... 
Baby Pereira de Souza 

Votos 
10 
2 
3 

15 

Ifi apuração 
Votos 

Fritz Souza Queiroz. 10 
Theodureto de Carvalho i   .         4 
Chiquinho Mesquita . 2 
Jorge Americano . 5 
Pires Germano.   . 2 
Tito Pacheco   .   . 1 
Armando Rosa .   . 8 
Rubens Salles .   . 2 
Luiz Alves  .    .   . 2 
Pedro Motta.    .   . 2 

nestor pestana (vulgo) Jatobá 6 



O Pirralho 

"Pirralho"  Social g) 
A finis'ima causeuse que por vezes já vos 

tem deliciado em anteriores números, com as 
suas bem escriptas lettres efamour, falia vos 
ainda hoje por estas columnas. E' a quarta 
missiva que ao seu conselheiro enviou, e nesta 

m!lc. se lhe apresenta vestida com a alva chla- 
myde da modéstia, confessando-lhe que lhe es- 
creve sobre a impressão do temor de enfadal-o 
com uma prosa que chama de insulsa. Injusta 
para comsigo mesmo, mlle. 

E' uma prosa de ouro a sua, que a todos 
delicia e que a todos encanta. Ademais, quando 
a gente tem  o  «coração devastado pelo fogo 

JÉAN JAURÉS 

i 

i 

- 

O grande tribuno, vigoroso parlamentar e socialista emérito, que acaba 
de ser trucidado na Capital da generosaje civilisada França. 

da paixão», como mlle. o confessa, falla-se 
sempre numa linguagem sincera e vibrante, que 
nunca pôde ser Insulsa, principalmente quando 
a dona desse coração o è também de um espirUo 
luminoso e de um talento de escól. Mlle. foi, 
pois, injusta para comsigo mesma. Mas... pas- 
semos adiante. Ainda na missiva que ides lêr 
abaixo, mlle. confessa ao conselheiro amado 
(é melhor que vá assim) que quando o'seu co- 
raçãoslnho grotescamente ri é apenas para 
encobrir um gemido ou um soluço... Cumulo 
do sentimentalismo! Um riso que vive dentro 
de um soluço! E' como si fora uma aza de 
anjo que surgisse da guela de Eblis... Român- 
tica creatura! E ella sente uma angustia infini- 
ta, qne confessano final da cartlnha, proveniente 
de uma resposta que lhe dera o conselheiro á 
segunda missiva. 

E ella se transfigura e se encarna na hero- 
nia da tragédia shakespeareana, desesperada e 
affllcta ante o desabar da sua escada de Jacob, 
que a levaria por certo á mansão almejada. 

E é tomada desse desespero atroz, que mlle. 
assigna o terceiro capitulo do seu grande ro- 
mance: Caur miserable. 

Lede, minha caríssima leitora, que talvez nes- 
sa alma torturada, tenhaes o fiel espelho da 
vossa própria alma: 

Caro Amigo. 
Bastante temerosa de estar a enfadal-o com 

a minha insulsa prosa, escrevo-lhe ainda uma 
vez. A sua resposta ultima deixou-me entrever 
claramente que dava por findo, embora não li- 
quidado de um modo satisfactotio para mim, o 
caso que serviu para estabelecer as nossas re- 
lações eplstolares. Comprehendo bem quanto 
deve ser mesmo fastidioso aturar lamentações, 
que não são propriamente as de Jeremias, mas 
que multo se lhes assemelham na monotonia. 

Tenha porem paciência, meu Caro, já que fiz 
de sua pessoa um confidente, um amigo; já 
que desvendei aos seus olhos todos os arcanos 
do meu peito, e mostrei-lhe todas as ruínas de 
um coração devastado pelo fogo da paixão... 
Ouça-me por favor mais esta vez! 

Ah! Si se tivesse rido, escarnecido de tudo 
que lhe disse, estaria certo, livre de mim a es- 
tas horas, mas... que mal me teria feito!... 
Ao contrario disso porém, sodbe com raro e 
delicado tacto, perceber, mesmo atravéz do es- 
tylo humorístico de minhas cartas, que meu 
coração soffria, soffrla multo e que todas as ve- 
zes que elle grotescamente ria, era para enco- 
brir um gemido ou um soluço... Não me vá 
suppor agora sentimental, romântica. Não; não 
o sou e bem o deve ter percebido. Crela que 
que eu mesma estou me desconhecendo, nes- 
tas amarguradas queixas... Mas escrevo-lhe hoje 
sob uma depressão moral tão grande, tão gratr 
de, que excede, que ultrapassa tudo quanto te- 
nho sentido em crises de angustias! Effeitos 
de sua resposta?... Talvez. Comquanto jul- 
gasse o meu caso desesperado, não sei porque 
comecei a nutrir, desde que lhe escrevi, uma 
esperança tênue, pequenina, como uma bôlhasi- 
nha de sabão, que se foi avolumando, crescen- 
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do, até... rebentar hoje, diluir-se inteiramente... 
Depois, o meu  Amigo  foi  desta  vez  incons- 
cientemente cruel para commigo: — Porque fa- 
zer alarde, ostentação de sua felicidade, do seu 
amor venturoso; falar me da   sua  noiva queri- 
da. .. quando vinha   exactamente dizer-me que 
achava o meu problema intrincadissimo e cotn 
solução  fora   do seu  alcance ?! Ah I como foi 
mau !... Se soubesse como a  comparação   fez 
soffrer esta pobre affamée damour ! Foi uma 
distracçao sua, imagino; ou antes, uma peque- 
na expansão egoisla de quem se sente immen- 
samente feliz... E  o  meu Amigo acha, seria- 
mente, que devo proclamar alto e bom tom, o 
meu louco,  desesperado amor, por  esse  ente 
caprichoso e volúvel, que faz timbre em tratar- 
me com o maior descaso possível ? — «Porque 
nao faz como eu ? » pergunta.  Mas  rossos ca- 
sos sao então idênticos ?   Oh! praza aos Céus, 
que  em  paga de   as  palavras  compassivas e 
affecluosas que me tem dispensado, nunca, nun- 
ca sinta, como esta  sua  amigulnha,  o  inferno 
dentro d'alma!!  Paro  aqui.   Tenho   excessiva- 
mente abusado de   sua  bondosa  attençâo;  e 
creia, meu Caro — que agora,  no momento de 
lhe dizer adeus talvez pela vez ultima, lamen- 
to, sinto, infinitamente, alguma coisa mais que 
o perder sua conversação espirituosa   e  intelll- 
gente... Um poucochinho de affecto ? ... Quem 
sabe !.. Em todo caso, uma   affeiçao  na  qual 
entra em grande parte o reconhecimento. 

Um adeus de muito affecto e a gratidão  in- 
finita, incommensuravel, da sua desesperada 

A mulher elegante é, exclusivamente, a que 
se orienta nos caprichos dos jornaes de modas. 
Sem isso, as suas «toliettes» nao seriam mais 
que modestos arranjos ou composições extra- 
vagantes, sem o menor «chio e vazias de ori- 
ginalidade. 

Nao direi, entretanto, que a mulher que se 
abstem de informações de jornaes de modas 
seja ridícula ou deselegante, mas o figurino é 
um código, e nao observal-o, é mais ou me- 
nos uma falta. 

No modo de trajar residem dois terços da 
elegância feminina. O restante contém o gesto, 
o dizer, o sorrir, o andar, predicados natos, que 
recusam alterações, sob pena de se tornarem 
vaidosos e por isso intoleráveis. 

A mulher elegante é a que sabe escolher 
entre as «toilettes» indicadas pelos figurinos a 

P. S. — Peço-lhe desculpas se acaso o cho- 
quei com a minha familiaridade de tratai-o na 
3.a pessoa. Acho porem que ao falar de assump- 
tos de intimidade, torna-se a gente também um 
pouco intima, nao lhe parece? 

Em todo caso: Pardon. 

XXX 
J. Carlos também falou sobre elegâncias fe- 

mininas, e o fez com aquella admirável graça 
e ironia que tanto o caracteriza. J. Carlos é o 
mais incisivo e brilhante pioneiro da ironia in- 
dígena, no dizer de expressivo de um fino es- 
criptor carioca. 

Ouvi-o, pois, leitor e leitora: 

* * 
Como entende v. exa. a elegância femi- 

nina ? 

A elegância feminina também é passível de 
evolução. Dahl resulta a grande difficuldade 
de emittir a tal propósito uma opinião crite- 
riosa e estável. 

O que hoje se nos afigura elegante, amanha 
é ridículo e dighq do mostruario de um mu- 
seu humorístico. 

A elegàricia feminina é convencional e, como 
as convenções nesse gênero sao decretos irre- 
vogáveis, nós, barbados, naturaes de bom gê- 
nio, curvamos a cabeça e acolhemos, com es- 
pecial carinho, as mais ridículas extravagân- 
cias. 

que mais se adapta ao seu physico, conside 
rando com discreto respeito as suas condições 
sociaes e o numero de... primaveras. 

Além disso, as «toilettes» sao como flores: 
— Fenecem quando fora de terreno próprio. 

Ha differença entre a elegância e o luxo? 

Ha, e multo grande. Raramente se encon- 
tram os dois. 

O luxo é orgulhoso e não desce uiu só de- 
gráo. A elegância é caprichosa e nao quer 
subir. 

Ha occaslões, porém, em que a elegância 
sobe um pouco com a condição do luxo descer. 
Encontram-se e é curioso vel-os acasalados: 
formam um todo admirável. 

Em geral, o luxo, não conseguindo um ac- 
côrdo com a elegância, procura, por si só, pre- 

No "ground,, da política Nacional 
A bola nas mãos deste guedelhudo «player» desencheu-se por completo... 

I 
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encher a falta e o espectaculo torna-se extre- 
mamente Irrisório. 

As pedrarias constituem a corte do luxo, a 
elegância repelle os mineraes luminosos. Re- 
t\ec e por si só. 

COMO exemplo, poderemos citar ás vezes 
cm VMí, visitando uma dama em que desfru- 
cta a oda entre alcatifas, encontramos, trazen- 
do-nõs uma chavena de café ou um calix de 
.icòr. ama interessante criadlnha, cingida ptla 
alvura dt uni liu-deiito aventai e enrubecida 
pela nossa prebença e que nos desperta m<.is 
aUenção que a própria patroa, apezar dos seus 
seis escandalosos «marquises». 

Como deve trajar uma senhora elegante ? 

A senhora elegante deve trajar segundo a 
sua idade, attendendo ao seu estado e guiada 
sempre pelos mais modernos figurinos. 

As «toilettes», quando não usadas na esta- 
ção própria, tornam-se ridículas. 

Durante o verão, devem ser preferidas as fa- 
zendas leves e claras, para os dias luminosos 
e quentes. Os chapéos devem ser claros e en- 
guirlandados Je floies miúdas e rlsonhas, como 
que desabrochadas  ao contacto de sol ardente. 

No inverno (o conselheiro Accacio é da mes- 
ma opinião) as casemlras e flanellas são pró- 
prias. Mas, o nosso Inverno é benigno, sem 
um único floco de neve e com as arvores in- 
teiramente envoltas no verde alegre de suas 
frondes. A senhora elegante, no Inverno do 
Brazil, não deve usar pelles e multo menos o 
encantador regalo. 

As salas «entravées-, quando não exaggera- 
das, têm um «chie» especial.  Todavia, só con- 

seguem agradar, quando usadas por «demolsel- 
les». A «jupe-culotte» é extremamente decente, 
mas sem razão de ser. Além de Imprópria, 
porque a portadora não se destina a exercidos 
de equitação, corridas, «football», etc, não 
chega áquella linha graciosa dos «tallleurs». 
f indispensável uma senhora ser elegan- 

te para ser admirada ? 
Apezar da mulher ser relativamente obrigada 

a ser um tanto elegante, todavia, para ser 
admirada, não é indispensável a elegância. 

A suprema elegância é, por via de regra, a 
harmonia conseguida entre dotes physicos e 
recursos artlfidacs, completados, é verdade por 
predicados moraes e intellectuaes. 

A este quesito responde, collectlvamente, 
todo o gênero masculino: Si as únicas mulhe- 
res dignas de admiração fossem exclusivamen- 
te as elegantes, noventa por cento dos mar- 
manjos que habitam o nosso planeta seriam 
celibatarlos por falta de companheiras. 

As damas elegantes são as que mais atten- 
ção despertam e que mais admiradas se tor- 
nam; entretanto, são em milhões os casos em 
que, em questões de amor, a elegância é der- 
rotada pela mais modesta burguezia. 

A senhora, para ser admirada, deve ser gen- 
til, meiga, sincera, mais ou menos prendada, 
escrupulosa nos gestos, afinando as suas pala- 
vras por um dlapasão médio; deve trajar com 
modéstia e, si por estes meios não chigar a 
um terço da elegância, já conseguiu, entretan- 
to, um logar notável entre as senhoras dignas 
de admiração. 

As mulheres mais admiradas raramente são 
elegantes. 

FOOTBALL 

O team da Liga Paulista, que se baterá amanhã no Parque Antarctica 
com a equipe acadêmica de Turim. 

A elegância é predicado natural ou é con- 
seqüência da educaçãof 

E' predicado natural, polido e lapidado pela 
educação. 

Contam-se por milhares as senhoras educa- 
díssimas e extremamente desgraciosas. Ha, en- 
tretanto, uma interminável legião de mulhere, 
rudes, elegantes, apezar do pesado de seiij 
vestidos e da grossura de seus sapatos. 

Si a elegância fosse uma conseqüência da 
educação, a senhora educada não seria ele- 
gante. 

A educação, quando chega a ser rigorosa, 
faz da moça que recebeu um exemplo de dis- 
tineção. A moça excessivamente bem educada 
não move um dedo sem primeiro reflectlr. A 
reflexão Impede a espontaneidade e sem esta, 
não ha elegância possível. 

A mulher educada pôde ser ligeiramente 
elegante, mas nunca chega ao extremo. 

Em todo o mundo, quasl todas as mulheres 
rigorosamente elegantes nasceram nas sargetas 
e atravessaram a Infância á mercê das taver- 
nas. 

A educação consegue fazer uma senhora dis- 
tistineta, mas nunca uma senhora elegante. 

XXX 

Embora estivesse a tarde de domingo ultimo 
glacial como uma tarde da Sibéria, abalança- 
mo-nos também até ao Velodromo Paulista, afim 
de assistir á pugna que se ia ferir entre os 
players da esquadra Italiana e os nossos 
players. 

Fomos e nio nos arrependemos de ter Ido. 
Havia uma extraordinária concorrência, quer 
nas archtbancadas, garridamente ornamentadas, 
quer pela pista, onde uma multidão se acoto- 
vellava, anclosa por assistir ao desenrolar da 
peleja. E toda essa multidão vibrou de en- 
tausiasmo quando, ao fim da lueta, foi procla- 
mada a victorla dos players brasileiros, que 
nestes últimos tempos vem se Impondo no 
conceito de todos aquelles que se dedicam ás 
cousas sportivas. 

Não é aqui o logar apropriado para a des- 
cripçao do jogo. Apenas dizemos — e é o que 
nos compete, — que foi uma esplendida e agra- 
dável  reunião  a de  domingo  ultimo  no Ve-' 
lodromo. 

XXX 
Domingo foi um dia cm que cs elegantes e 

os amigos do buecolismo á Virgílio gozaram a 
fartar. Os plc-nics do Bosque, do Jabaquara* 
da Cantareira, de Santo Amaro estiveram de- 
liciosos. 

Na verdade, as nossas famílias estão agora 
habituadas a sahir aos domingos, em demanda 
dos parques, onde mais em liberdade se di- 
vertem, nesse delicioso contacto com a Natureza. 

E nestes tempos bellicosos, é bom que aquel- 
les que vivem abrigados pelas azas do glorioso 
anjo da paz, tomem essas iniciativas, afim de 
respirarem melhor, num ambiente onde não se 
fale e nem se discuta sobre guerra... 

XXX 
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Modesto Tavares de Lima — nome bastante 

conhecido no nosso melo musical — a^aba de 
compor uma belllsslma valsa, a que deu o 
nome de Triste Valsa. Flzemol-a executar, e 
apreciamol-a Immenso, pois que a nova valsa 
de Modesto encanta verdadeiramente a todos 
quantos tenham o prazer de ouvil-a. 

Ao nosso prezado amigo, os nossos para- 
béns; e ao publico, e a todos aquelles que se 
dedicam á grande Arte, recommendamos daqui 
a deliciosa composição do joven cultor das 
harmonias, melodias e rythmos. 

XXX 
Tèm despertado grande enthusiasmo nos ha- 

bitues, as partidas de football em patins, or- 
ganisadas pela direcção do Palace-Skatlng e 
reallsadas pelos rapazes que compõem os vários 
teams de hockey. A primeira, reallsada do- 
mingo ultimo despertou grande interesse da 
parte da assistência, que freneticamente applau 
dlu a ambas equipes. 

Mais uma esplendida novidade no elegante 
palaceíe da Praça da Republica. 

XXX 
Aquella galante creaturinha de olhos verdes 

e moreno rosto, lábios de nacar e dentes de 
marfim, ao passar hontem pela rua 15 de No- 
vembro em companhia de seu não menos ga- 
lante irmãosinho, deixou cahir do seu porte- 
monnaie um perfutnado cartão, que, acto con- 
tinuo passou para o bolso de monsleur. 

E com que carinho elle a contemplava, mi- 
nutos depois, á janella daquelle consultório, 
quando mlle. lhe sorria, com aquelle sorriso de 
ouro que a todos encanta. 

Solicitamos desde já, da nossa amiguinha, 
um convite  para assistirmos ás   futuras  bodas. 

XXX 
« Nem sim. nem não » — sympathica ami- 

guinha — foi a resposta dada por mr. á per- 
gunta que lhe eu fizera, em seu nome. Agora, 
é esperar que elle saia da sua perpendicular 
posição e penda mais para o seu lado. 

Entretanto, mlle., diz um principio comesi- 
nho de direito, que: In dúbio pro réo. Logo, 
mlle. poderá já avaliar qual o desenlace da 
questão. 

Fazemos votos por que seja o melhor pos- 
sível. 

XXX 

s 

Qual a senhorita que dança com 
mais graça, em S. Paulo ? 

XXX 

Qual é o rapaz que dansa com 
mais elegância, em S. Paulo ? 

XXX 
Mlle. S. R. C.: Recebemos a sua preciosa 

coliaboração, que infelizmente não pôde ser 
aproveitada, devido ao programma da revista. 
Mlle. sabe o que são os programmas, princi- 
palmente de jornaes. Nós não nos podemos 
afastar nem desviar da linha de condueta que 
nos propuzemos. Paciência. Ficará para outra 
occaslão. Mlle. por certo não brigará comnosco, 
não é verdade? 

VOLTAIRE. 

O sr. Jeronymo de Azevedo é ho- 
mem que sabe vingar-se dos seus 
desaffectos e pela maneira airosa com 
que se põe a cavalleiro dos que o 
perseguem o Pirralho sinceramente 
emocionado apresenta-lhe os seus pa- 
rabéns. Querem os nossos leitores 
uma prova do engenho do fecundo e 
famoso  auetor  do   Repertório?   Ahi 

XXX 
De mlle. Cleonice Lacerda Ribeiro recebe- 

mos delicado cartão, em que nos agradece pe- 
nhoradissima, a homenagem, aliás justíssima 
que lhe prestamos, publlcando-lhe o retrato, 
em a capa do nosso ultimo numero. 

vae. Ha tempos o dr. Azevedo anda- 
va   na   penumbra,   encolhido   a   um 
canto,  deslembrado  de   todos,  rumi- 
nando as doutrinas platônicas do seu 
augusto mestre. Pois bem; irritado com 
esse esquecimento o   eminente  philo- 
logo jurou aos seus  deuses  adquirir 
popularidade e se bem o pensou me- 
lhor  o  executou  creando o seu   de- 
cantado  Diccionario dos   Dicciona- 
rios.   Naufragou o invento, apparece- 
ram as maroteiras, o doutor  foi  dis- 
cutido,  analysado  e   estudado   e   o 
Pirralho correndo de encontro a esse 
movimento   de  critica,   como  revista 
procurada  com   afan  na Bibliotheca, 
tratou   detalhadamente do   assumpto 
tendo como  paga  de  sua dedicação 
ordem  para não  entrar no  departa- 
mento  publico  de  que  é  director o 
philologo-contista,   Que  pândego  de 
força 1 

Que grande tunantej 
XXX 

Jornalista 
Precisa-se de um com pose, que 

não proteste, que seja analphabeto á 
semelhança do sr. nestor pestana para 
tomar conta do balcão de um Igrande 
orgam formato «Excelsior». nforma- 
ções á   aixa 1.026. 

Foot-ballers italianos 

Um aspecto do jantar de domingo ultimo, no Hotel  d'Oéste,  offerecido 
pela A. P. S, A„ aos distinetos players que nos visitam. 
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O sr. pinheiro machado na intimidade 

Depois s. exc. tirou de dentro delia 
uma taboinha de pita, que nos disse 
possuir ha cerca de 20 annos, e, to- 
mando um canivete commum, poz-se 
a picar um pedaço de fumo de rolo, 
para fazer um c garro de palha gros- 
sa. Em seguida s. exc. passou a caixa 
de prata ao dr. fonseca hermes, di- 
zendo : 

« jangóte veio, prove esse fuminho!» 
Nessa phrase, o general revelava 

suas duas predilecções: a palavra 
velho, que s. exc, como roceiro, pro- 
nuncia «mo»; e os diminutivos. 

O seu amor dos diminutivos não 
fica só no portuguez. 

Disseram-nos (foi um dos seus ami- 
gos) que, quando s. exc. foi apresen- 
sentado a Mme. Paul Adam, queren- 
do transmittir-lhe a impressão de 
distincção que lhe causara esta dis- 
tinctissima senhora, disse-lhe: " Ma- 
üame, vous avez une lignesinlie três 
elegante. „ 

Posteriormente, ouvimos s. exc. lêr 
e traduzir, em voz alta, algumas pa- 
ginas da " Detnocraties latines „, de 
Calderon. 

Não tivemos mais duvidas acerca 
da authenticidade do seu cumprimento 
a mme. Paul Adam. 

Sempre prasanteiro, o sr. pinheiro 
machado tirou, em seguida, do bolso 
do collete, um isqueiro pequeno ni- 
ckelado e fez a sua apologia: 

«Este isqueiro é muito aperfeiçoado 
e raro; foi o Ellis que m'o offereceu, 
ao voltar da Europa, 

EUe só trouxe dois: um para o her- 
mes e este para mim. jangóte veio, 
você também devia usar isqueiro, para 
accender seu cigarrlnho, no vento». 

S. exa. não se dá por achado que 
o sr. fonseca hermes não gosta que o 
chamem pelo appellido: Nunca ouvi- 
mos s. exa. se referir ao seu amigo 
político, chamando-o pelo nome ver- 
dadeiro. 

Por uma coincidência interessante, 
uma manhã em que passeiavamos a 
pé pela rua dos Andradas em Porto 
Alegre, vimos na vitrine da casa «A 
Electrica» isqueiros iguaesinhos áquel- 
las preciosidades que o sr. Ellis trouxe 
da Europa. 

Comprámos á razão de 1$500 cada 
um, meia dúzia, e offcrecemos um ao 
sr. fonseca hermes. 

Quando o general viu os nossos is- 
queiros, ficou admirado, e mandou o 
sr. Acauan Cruz, nosso companheiro 
de viagem, comprar outros 50, para 

levar aos seus capatazes e peães da 
estância de S. Luiz. 

Mas voltemos a conversa de bordo. 
A conversa foi se animando e o sr. 

pinheiro machado tomou a palavra, 
começando a nos contar, com as suas 
phrases curtas e seu modo brusco de 
falar, suas façanhas na guerra civil: 

«De uma feita, transpuz a fronteira 
oriental, de madrugada, com vinte e 
quatro homens. 

A' tarde, já contava mais de 300 e 
na madrugada do dia seguinte, acam- 
pava com cerca de 1.200 homens bem 
armados, montados e municiados». 

Pondo em destaque sua optima me- 
mória, falou com enthusiasmo dos seus 
companheiros de lutas, referindo os 
seus nomes por extenso e o que elles 
são actualmente. 

Aos seus adversários tratou com ele- 
vação, elogiando Saldanha da Gama, 
lamentando a sua perda, e exclamando: 
«£m monarchista.'». Ainda tenho uma 
carta delle ao Gaspar da Silveira Mar- 
tins, na qual se queixava dos federa- 
listas e íallava de sua crença política!» 

Interrompemos: Porque s. ex. não 
publica essa carta? 

— «Não tenho de lhe dar satisfação!» 
Franqueza rude, tão natural e ca- 

racterística  de s. exa., sem implicar 
nenhuma desfeita... 

Aparteado pelos ouvintes, dava mui- 
tos detalhes dos seus combates, dizendo, 
por vezes: «Eu briguei»... Sempre 
salientando a sua bravura. 

Já eram quasi dez horas da noite: 
o sr. fonseca hermes despediu-se para 
se ir accommodar. 

O deputado Evaristo do Amaral já 
tinha ido dormir ha muito tempo e 
ficamos a ouvir o general, em compa- 
nhia dos srs. dr. João Itaqui, o tenente 
coronel Cruz Sobrinho e o major Eu- 
clydes Moura. 

O sr. pinheiro machado, virando-se 
para o dr. João Itaqui, mudou o as- 
sumpto para a política do Sul, salien- 
tando o variabilidade de cores políticas 
que teve aquelle velho político rio-gran- 
dense, o dr. João Itaqui que justificou 
a sua attitude dada as épochas e cir- 
cumstancias. 

O general, mudando outra vez ra- 
pidamente de assumpto, disse: 

«Quando nós erramos é a voz da 
consciência que nos condemna. 

As exprobações alheias não têm va- 
lor. Oa ataques dos jorriaes não me 
attingem.» 

Foi a ponte curta que s. exc. achou 
para desabafar sua velha magua con- 

tra o nosso jornal e a sua attitude na 
questão  da  revolta dos  marinheiros. 

O major Euclydes Moura perguntou 
a s. exc, sorrindo: 

— E O Imparcial ? 
S. exc, carregando a physionomia, 

respondeu em tom s: eco: 
— Nunca o li. E passou a histo- 

riar tão minuciosamente os nossos 
ataques ao acto de s. exc, impedindo 
que o governo resistisse á insubordi- 
nação dos marinheiros, que mterron» 
pemos s. exc, perguntando-lhe: 

1 — Se o sr. senador não leu, como 
sabe desses pormenores? 

—«Li tudo, homem! Então não 
havia de lêr ? »   Foi a  sua resposta. 

S. exc, primeiro queixoso, depois 
colérico e por fim exasperado, reme- 
morou a nossa série de artigos sobre 
o assumpto, procurando justificar a 
sua attitude. 

— Vocês são injustos! Disse-nos 
s. exc. 

« Por occasiào dessa revolta, sahin- 
do uma vez do palácio do Cattete, le- 
vei commigo o sr. capitão rodolpho 
de miranda, que tomou também logar 
no meu automóvel. Quiz o sr. rodol- 
pho dirigir-me a palavra mas eu 
atalhei, dizendo: 

— Não me interrompa, estou pen- 
sando. 

Chegados á minha casa, no Morro 
da Graça, desci. Quiz descer também 
o sr. rodolpho miranda. 

Mas mandei-o procurar o sr. José 
Carlos de Carvalho, afim de que este 
fosse parlamentar em meu nome, com 
recommendaçào expressa de ir dire- 
ctamente ao Arsenal de Marinha, sem 
passar do Cattete, onde havia idéas 
bellicosas, effectuando assim uma in- 
tervenção que não seria official e sim 
officiosa. 

Não lhe nego a minha responsabi- 
lidade na attitude do governo desis- 
tindo da lueta. 

Declaro entretanto, que fui contra a 
amnistia, emquanto os rebeldes se 
conservavam de armas nas mãos. 

Falei no Senado contra o discurso 
do sr. conselheiro Ruy Barbosa. 

Depois, porém, o sr. azeredo me 
levou a noticia do radiogramma, as- 
segurando a rendição dos marinheiros. 

Então, continuou s. exc, decidi-me 
pela amnistia. 

Continua. 
R. DE M. S. 

Pestanas 
Vendem-se duas em perfeito estado 

de conservação por preço de oceasião. 
Trata-se com nestor pestana (jatobá) 
na redacção do Estado. 
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Imagina, meu caro a vida, descuidosa, 
Que a gente, á beira-mar, 
Tranquillamente gosa. 
Sem maguas n m pezar. 

Logo de manhã cedo, ás seis da madrugada. 
Vendo o oceano enrolar a crespa espumarada, 
Sahimos todos nós descalços pela areia 

Da praia vasta e branca, 
Tagarellando, rindo e com a alma cheia 

De uma alegria salutar e franca. 

De quando em quando, ao longo do caminho, 
Sahem do banho umas inglezas ternas, 
Que nos seus «benoitons» de lã azul-marinho. 
Mostram virginalmente a forma de suas pernas. 

Uns bacharéis recem-formados em direito, 
E vestidos á moda, á ultima chegada. 

De luvas de pellica, 
E de flores ao peito. 

Andam a cata de uma noiva rica, 
Que lhe garanta uma vida socegada. o 

Um poeta, todo immerso 
Nos deliciosos laços 

De uma paixão, que o peito lhe ferira. 
Tenta apanhar nas malhas de seu verso, 
Uma graciosa e pallida banhista, 
Para poder, sem graves embaraços, 

Pagar o hotel, quebrar a lyra, 
E ser capitalista... 

Depois do almoço a espera da merenda, 
Le-se no original, embora não se entenda, 
O velho Shakespeare que um lord nos empresta. 

Na modorra da sesta. 
Entre o fumo do havana e o quadro do xadrez. 
Fazem-se narrações de praias e viagens. 

Em idiomas de todas as linhagens. 
Menos em portuguez. 

A' noite, no salão a dança refervilha. 
Os moços de casaca e as damas em decote; 

E os pães exclamam, quando passa a filha : 
«Cem contos, vamos! já não é mao dote». 

E todo o mundo ri e todo o mundo gosa, 
Sem maguas nem pezar; 

E é uma vida feliz, tranquilla e descuidosa, 
A vida á beira-mar. 

PAULO SETÚBAL 

^s 
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CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA 

Berlim, 2 — Sabe-se aqui que o Rio Danú- 
bio pegou fogo. 

Roma, 2 — 0 general Splngardi acaba de 
« Spingardear » o povo. 

Lisboa, 2 — O presidente Arriaga arriou a 
carga, em virtude de ter sido preso pelo capi- 
tão Paiva Couceiro. 

Belgrado, 2 (Urgente) — Os servios aca- 
bam de incendiar um deposito de cadeiras 
austríacas. 

Rio, 2 — O valente marechal Hermes tele- 
graphou ao Kaiser hypothecando-lhe o seu 
apoio, a 1G de Novembro, para assumir o 
commando de uma brigada de tiradores de 
cipó, pedindo apenas como retribuição a vin- 
da, ao Rio de Janeiro, de alguns navios de 
guerra da esquadra germânica afim de garan- 
tir-lhe as costas das prováveis batatas e ovos 
chocos com que o povo lhe prestará home- 
nagens ao deixar as rédeas do governo. 

Berlim, 2 — Têm causado sensação os cl- 
nematographicos artigos do jornalista (?) Ja- 
tobá, vulgo pestana. 

Lisboa, 2 — Partirá amanhã para Europa a 
bordo do Gazüa o sr. João Lage, que vae as- 
sumir o commando do 1.° de salteadores. 

Rio, 2 (Retardado) — O Barão de Teffé 
pediu permissão ao marechal para substituir a 
farda de almirante brasileiro, que lhe foi ce- 
dida pelo almirante Alexandrino, pela de sar- 
genteante da armada aliemã. 

S. Petersburgo, 2 — Os russos invadiram 
a fronteira austríaca, sendo repellidos a ca- 
delradas. 

Lisboa, 2 — Recebemos noticias de que o 
exercito italiano afogou-se no mar Macarronico. 

Roma, 3 — O syndico Vacca, com pavor 
da guerra, sahiu hoje pelas ruas a hurrar. 

Rio, 2 — :0 cruzador Bremen foi visto nas 
Immediações de Cabo Frio, á espera do Glas- 
gow. O marechal, logo que teve sciencla desse 
facto, mandou aprisionar o Glasgow que se 
acha ancorado na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

Roma, 3 — O rei Vittorlo Emmanuele 111, 
ordenou que a esquadra italiana, commandada 
pelo capitão Milano 1, c que se acha nessa 
capital, parta incontinente, após o segundo 
half-time. 

Berlim, 3 — Os allemães, á porta do Ta- 
geblatt fizeram uma manifestação hostil ao 
Caguira brazileiro, vulgo marechal  Hermes. 

Vienna, 3 — Os austríacos invadiram o 
grão-ducado de Luxemburgo, encontrando o 
príncipe Bazilio Bazllowich em estado de coma. 

Rio, 3 — O marechal, ao saber que a Alle- 
manha declarara guerra á França, refugiou se 
num cano de exgotto. 

Paris, 3 (Urgente) — Poincaré (traducção 
« ponto quadrado » (?!)), convidou o rei da 
Inglaterra, Jorge V, para uma conferência. 

S. Petersburgo, 3 — Sabe-se que a França, 
para facilitar o transporte das forças para a 
Allemanha, mandou construir uma ponte de 
250 kilometros sobre o Mancha. 

Rio, 3 — O marechal contractou com os 
governos Portuguez, Italiano e Inglez, por in- 
termédio do dr. Lauro Müller, a vinda de vários 
teams de foot-ball ao Brazil, afim de poder 
mais facilmente debellar a crise. 

Rio, 3 — O marechal acaba de ser victima 
de um attentado. O Exercito e a Marinha estão 
em festa'. 

Bahia, 3 — O dr. Seabra fechou o porto de 
São Salvador ás nações inimigas. 

Sofia, 3 — A Bulgária não se mette na 
encrenca Européa. 

Coopenhague, 3 — A Dinamarca acompa- 
nhará o terço... 

Tokio, 3 — O marechal Yokama está com 
a cama preparada para a Rússia. 

Agencia ovas 
( Serviço especial  para o " Pirralho " ) 

Cantareira, 4 — O governo da Cantareira, 
em reunião do ministério, declarou gravíssima 
a situação internacional. Se fôr confirmado o 
boato de guerra na Europa, a Cantareira apoia- 
rá a Allemanha. 

Cantareira, 4 — O importante jornalista 
Nunziato Miche, suspendeu sua excursão á Eu- 
ropa, deante da gravidade da situação. 

Guapira, 4 — O sr. Benjamim Motta, leader 
do socialismo guapirense, promoveu hontem 
um importante meeting, contra a guerra. 

Assistiram três pessoas. 
A policia carregou contra s. exc, que pro- 

testou. 
Freguezia do O', 4 — Estão interrompidas 

todas as communicações com esta praça de 
guerra. 

O O' considera-se fechado. 
Santo Amaro, 4 — O exercito do sr. Her- 

culano de Freitas telegraphou honíem a s. exc. 
dizendo-se saudoso. 

São Paulo, 4 — O aspecto desta praça de 
guerra é imponente. 

Os canhões transitam pelas ruas, provocando 
acciamações da multidão. 

O coronel Piedade tem se correspondido 
constantemente com o marechal Hermes. 

Consta que s. exc. deseja que o marechal 
intervenha no conflicto europeu. 

Rio, 4 — O marechal Hermes, antes de 
decidir a sua attitude no conflicto europeu, 
perguntou pelo telegrapho, ao sr. Poincaré se 
elle era hermista ou civilista. 

Paris, 4 — Sabe-se de  fonte official que o 

sr.  Poincaré respondeu ao sr. Hermes em ter- 
mos enérgicos. 

S. Exc. diz que, por amor de Deus, não se 
declare neutro, para evitar a galhofa nas tropas 
combatentes. 

Bruxetlas, 4 — Consta que Berlim foi to- 
mado pelo exercito aliemão. 

Faltam pormenores do importante feito. 
Nota da redacção: — Se fôr confirmado este 

telegramma, a guerra pôde se considerar ter- 
minada. 

Paris, 4 — Os allemães invadiram a Fran- 
ça.   Os francezes soffreram um ataque de riso. 

Maxambomba,  4 — Consta   aqui   que   foi 
declarada guerra entre a Áustria e Servia. 

O boato não foi ainda confirmado. 
Rio, 4 — Está tudo de promptidão, não ha- 

vendo nem dinheiro para jogar fora. 
Rio, 4 (Vantagens da conflagração).— 

O marechal Hermes resolveu aprender a lêr 
para acompanhar as noticias da guerra. 

Bexiga, 4 — Os officiaes do Salão Inglez 
enviaram um ultlmatum aos officiaes da Casa 
Aliemã. 

Sabe-se que o combate será a garrafas de 
Nutritiva. 

Paris, 4 — Os allemães invadiram o Luxem- 
burgo. Foram prisioneiros, o Conde Luxembur- 
go, o Sonho de Valsa e a Casta Suzana. 

Saracura Grande, 4 — Nada de official se 
sabe a respeito da guerra européa. O presi- 
dente deste Estado trocou vários telegrammas 
com o kaiser. 

Instituto Butantan, 5 - As serpentes deste 
Instituto foram mobilisadas, afim de partirem 
para a guerra. 

Reina grande enthusiasmo entre ellas. 
Barra Funda, 4 — Reina funda impressão 

neste território devido á presença da esquadra 
italiana em excursão automobilística. 

Itapecerica, 4 — Devido á fiscalisação do 
governo não recebemos noticias. O povo ávido 
procura ás praças publicas realisando grandes 
comidos contra a guerra. ^ 

Lima, 5 — 0 Peru declarou guerra ao Jaca- 
ré. Consta que  os banqueiros levaram rombo. 

Kõeln, 5 — Chegam pormenores da tomada 
de Berlim pelas forças aliemãs. A entrada das 
tropas realizou-se na melhor ordem, chegando 
os batalhões em estrada de ferro. 

Berlim, 6 — (Reservado) — Fo Xeneral Molt- 
ke, o falente ministra to-guerra to imperial al- 
lemanhes tomou oje antes almoça 15 pharma- 
cias. Non e tar 15 pharmacias trogas; estar 
apperitivas. 

Berlim, 6 —O Kaiser telegraphou ao mare- 
chal hermes perguntando-lhe que negocio é 
esse de opereta   chamada «Papae Guilherme». 
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foi 

S. A. accrescenta que nio admitte esculhamba- 
ções. 

N. da R. — Parece tratar-se de mais um pre- 
texto do Kalser para declarar guerra. Desta vez 
nem o hermes escapa. 

Peti-Groix, 7 — Os granatas francezes, sol- 
dados allemongs begon tudos gantando hynos 
Zuzana e Agustin. 

Cantareira, 8 — O «Cantareira Zeitung» an- 
nunciou a mobilisação geral das tropas. Con- 
sta que S. M. o imperador da Allemanha com- 
mandará as forças, na qualidade de calxa-d'a- 
gua mór do exercito. 

Rio, 8 — A minisdro Hergulano overrezeu 
goferna allemanhes ung crupo te negras barra 
zerflr no gruz fermelha. 

Berlim, 8—O Kaiser acaba de enviar mais 
um «iiltimatum». Desta vez, não havendo mais 
paizes a provocar, S. M. declarou guerra á 
própria Allemanha. 

Bom Retiro, 8 — Consta que o pSo francez 
declarou guerra ao pão allemão, tendo havido 
já vários combates. O pão italiano ficou neutro. 

Saúde, 8 —Apezar do calor da guerra, o 
marechal continua fresco. 

Perlines, 8—<lndirreglo). — Gauzou esgan- 
dalo os garrizias que o Paulo Krüger rezepeu 
de uns franzes. Esde nou frougs. O Allema- 
nhes tá no Francez por gauza tisso. 

Piedade, 8 —Ha falta de pão no Rio de 
Janeiro e cidades circumjacentes. As padarias 
do largo do Rocio foram assaltadas. 

Pindamonhangaba, 8 — Consta aqui que a 
conflagração européa é inevitável. 

Berlim, 8 —No ataque das forças allemãs 
á praça de Belfort, falleceram 79 francezes, a 
saber: 

Escarlatina 1 
Do apparelho   digestivo   .    .   20 
Do       » respiratório.    .     9 
De promptidão 20 
De medo 20 
De pândega 8 
De diõro 1 

Total   ....   79 
O general   allemão  distribuiu um chops de 

duzentão e uma   sandwich   de salame a cada 
offlclal sobrevivente, em regosijo. 

Progredior, 8 — O golonia allemong barra 
esdar zolldarla gom o guerra esdá reunida num 

meza e pependo chops tuplos. A Kaiser fo 
agglamado. Foram levantados tiversos fivas 
bernaltiguigues, caderras, etc. 

Perlines, 8 — (Reservado). — Kalser toenté 
Pebeu apenas 35 tuplos escuros. BopulaçSo 
alarmata faz breces folta sede Kalser. 

Casa de sebo 
Vende-se por atacado o Repertório 

do doutor Azevedo Léxico. (Letra A). 
Becco das Chantages — 8. 

O NOSSO ANNIVERSARIO 
"O Pirralho" completa três 

annos de vida, a 11 do cor- 
rente. 

Devido á crise, á conflagra- 
ção, aos feriados nacionaes e 
etecetera, o "Pirralho" comme- 
morard o seu anniversario, a 25 
de Dezembro. 

Gratos pelas felicitações que 
receberemos. 

<¥*** A nossa enquête política -***¥ 

Dr. Carlos Guimarães 

Entre os candidatos apresentados 
pelo «Pirralho» á suecessão presi- 
dencial para o quatriennio de 
1916-1920, figuram os srs. drs.: 
Carlos Guimarães, Fernando Pres- 
tes, Jorge Tibiriçá, Rubião Júnior, 
Sampaio Vidal, Altino Arantes, 
Cincinato Braga, Olavo Egydio e 
Paulo de Moraes Barros. Desses, 
apenas de quatro podemos publi- 
car 'hoje as photographias, visto 
como as outras chegaram dema- 
siado tarde ás nossas mãos. Quanto 
ás respostas dos srs. deputados e 
secadores, que muito gentilmente 
nos foram enviadas, daremos publi- 
cidade no próximo numero. 

Dr. Altino Arantes 

Sampaio Vidal Paulo Moraes Barros 

■^W 
■ 
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O Pirralho 

A equipe italiana que 
se bateu domingo 

ultimo contra o team 
Paulistano-Scottish 

Um aspecto do jogo 

O team victorioso do 
Paulistano-Scottish 
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Quadro synoptico dos jogos internacionaes realizados no Rio de Janeiro e em S. Paulo 

LOCAL 
DO 

MATCH 

S. Paulo 

Rio 

Santos 
Rio 

S. Paulo 

Rio 
S. Paulo 

CAMPO 

S. Paulo 

B. Aires 
Montevidéo 

B. Aires 
Rio 

Montevidéo 
S. Paulo 

Rio 

S. Paulo 

Rio 

S. Paulo 

Velodromo 

Fluminense 

Internacional 
Fluminense 

Velodromo 

Fluminense 
Velodromo 

Fluminense 

Botafogo 

Velodromo 

K'aiaug Club 
Parque Central 

G. c Esgrenia 
Fluminense 

Parque Central 
Velodromo 

America 

P. Antarctica 

Fluminense 

Velodromo 

ME7. 

31 
2 
5 
7 
9 

11 
12 
14 
24 
26 
28 
31 

2 
4 
9 

U 
13 
16 
20 

5 
7 
B 

12 
14 
15 
13 
14 
17 
20 
24 
26 
27 
10 
12 
17 
21 
23 
24 
25 
28 
30 
31 
14 
16 
18 
21 
21 
27 
28 
is 
19 
21 

2 
6 

Julho 

> 

» 
Agosto 

> 

Setembro 

Agosto 

Setembro 
B 

> 

» 
Julho 

» 

» 
» 

Agosto 

EQUIPE 
Brazilelra 

Setembro 

Julho 

Agosto 

1906 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1912 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1013 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 

EQUIPE 
Extrangelra 

Paulistas 
Estrangeiros 
Paulistas 
Brasileiros 
Brasileiros 
Estrangeiros 
Cariocas 
Internacional 
Fluminense 
Cariocas 
Brasileiros 
Palmeiras 
Paulistano 
Athletic 
Paulistano 
Athletic 
Americano 
Paulistas 
Fluminense 
Paulistano 
Americano 
Estrangeir' s 
Brasileiros 
Brasileiros 
Inglezes 
Cariocas 
Inglezes 
Brasileiros 
Cariocas 
Botafogo 
Palmeiras 
Mackenzie 
Paulistano 
Paulistas 
Paulistas 
Paulistas 
Cariocas 
Inglezes 
Brasileiros 
Paulistas 
Paulistanos 
Mackenzie 
Palmeiras 
Militares 
Brasileiros 
America 
Cariocas 
Brasileiros 
Paulistas 
Americano 
Inglezes 
Cariocas 
Brasileiros 
Paulistas 
Paulistas 

South África 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Uruguayos 
Uruguayos 
Uruguayos 
Uruguayos 
Uruguayos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Portuguezes 
Portugu^zes 
Portuguezes 
Portuguezes 
Portuguezes 
Portuguezes 
Portuguezes 
\ rgentínos 
Uruguayos 
Argentinos 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Uruguayos 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Chilenos 
Chilenos 
Chilenos 
Chilenos 
Chilenos 
Chilenos 
Chilenos 
Exter City 
Exter City 
Exter City 
Italianos 
Italianos 

VENCEDOR 

South África 
Empate 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Corinthians 
Corlnthlam 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Corinthians 
Empate 
Empate 
Americano 
Empate 
Uruguayos 
Paulistano 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Argentinos 
Inglezes 
Brasileiros 
Empate 
Portuguezes 
Empate 
Mackenzie 
Portuguezes 
Paulistas' 
Uruguayos 
Argentinos 
Cariocas 
Corinthians 
Corintlii ms 
Uruguayos 
Corinthians 
Corinthians 
Empate 
Chilenos 
Brasileiros 
Chilenos 
Cariocas 
Chilenos 
Chilenos 
Empate 
Exter 
Exter 
Brasileiros (Rio S. Paulo) 
Paulistas 
Paulistas 

Mosso Francisco (I) center fotward ; 22 annos, 
peso 85 ks. Estudante de commercio em Tu- 
rim, jogador do l.o team na actual tempo- 
porada. Candidato a um logar no «team 
squadra nazlonale», jogou num match de 
selecção pela Federação. 

Mosso Benita (11) halfback direito, 21 annos, 
peso 80 ks. Estudante de Agrimensura em 
Alba. O l.o anno que joga no l.o leam. 

Mosso Eugênio (II) inside-right; 18 annos, 
peso 82 ks. Estudante de commercio em 
Turim. O seu shoot é considerado o mais 
forte de toda a Itália. Jogou dois matchs 
de selecção pela Federação, marcando 2 
goals sobre o team «squadra nazionaie», 
Fez parte das reservas dos teams que se 
bateram contra a Áustria e contra a Fran- 
ça. Devia ter jogado em Vienna contra a 
Áustria e não jogou por não poder se au- 
sentar da escola onde estuda. Jogou o an- 
no passado pela Federação Italiana. 

Coggio Gino, center-aif; 22 annos, peso 82 
ks. Estudante de engenharia, natural de 
Turim. Joga actualmente no l.o team. Jo- 
gou em Gênova num match de selecção c 
e candidato ao team   «squadra nazionaie». 

Debernardi Quido, estreme direita, 21 annos, 
peso 65 ks. Estudante de engenharia e ir- 
mão do jogador internacional do mesmo 
nome. Natural de Turim. 

Arioni Egidlo, estrema esquerda; 22 annos, 
peso 64 ks. Estudante da Escola Polytech- 
ca de Turim. Segundo anno que joga no 
l.o team. 

Arioni Achilli, inside-left; 19 annos, peso 70 
ks. Estudante do Lyceu de Turim. E' o 1.° 
anno que joga no 1.° team. 

Capra Cario, back esquerdo; 24 annos, natu- 
ral de Strambino (Piemonte), peso 81 ks. 
Joga a seis annos para o Foot Bali Club 
de Torino. Jogou na Suissa antes de fazer 
o serviço militar e esteve na guerra da Ly- 
bia durante 8 mezes. Jogou em vários 
matchs de selecção para o team «squadra 
nazionaie». Actualmente é empregado do 
commercio em Turim. 

Morelli Victorio, back direito e esquerdo, 26 
annos, natural de Turim, peso 73 ks. Jo- 
gou desde a fundação para o Foot-Ball 
Club Torino. Jogou em vários matchs de 
selecção para o team «squadra nazionaie». 
Thesoureiro do Club. 

Bachmann Enrico, captain do team. Halfback, 
24 annos, peso  75 ks.   Joga  ha   6  annos 
para o Foot Bali Club  Torino.  Joga  tam 
bem a back. E' empregado do commercio 

Renano Umberto, goal kaeper, peso 80 ks 
39 annos. Jogou primeiramente no Torino, 
Administra um negocio seu na mesma ei 
dade. 

Bollirger Federico, sócio fundador e captain 
honorário do team. Pesa 89 ks. e tem 33 
annos de edade. Joga desde o anno da 
fundação para o Foot-Ball Club Torino. 
Tem jogado vários matchs Internacionaes. 
E' empregado do commercio. 

Cironi Enrico, inside esquerdo e direito. 20 
annos. Estudante de medicina  em  Turim. 

Pesa 68 ks. Pertence a três annos ao To- 
rino c joga ha muito tempo no 1.°   team. 

Recchi Pietro, halfback e forward de reserva; 
23 annos, pesa 82 ks. Empregado no com- 
mercio em Turim. 

Succio Enrico, half-back; 20 annos. Pesu 62 
ks. Representante de commercfo em Turim. 

Mosso l.o, Debenardl, Arioni, Backmann e 
Marelll têm a medalha do «Torneo delie 
Regionl» que ganharam em Milão, em 1912, 
fazendo parte do team que representava o 
Piemonte. 

Sport M <r   <i 
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Com extraordinária concorrência realisou-se 
no Velodromo o primeiro match disputado 
pelos paulistas, contra a equipe italiana que se 
acha entre nós a convite da A. P. S. A. Os 
players italianos vieram precedidos de grande 
fama e se até certo ponto não justificaram os 
reclamos pomposos dos jornaes, feitos em torno 
do seu jogo maravilhoso, não podemos dizer 
que elles sejam dlstituidos de valor ou prati- 
quem de modo condemnavel o violento sport 
inglez. A « esquadra rappresentativa italiana » 
tem elementos de incontestável mérito e dentre 
os que logo á primeira vista se destacam Mi- 
iano I, o grande center-half Itialiano, empolga 
o publico e focalisa a sua attenção para o bel- 
lissimo jogo que desenvolve. E' um foot-baller 
consciencioso que distribue o jogo com metho- 
do e que tem tiradas, principalmente de cabe- 
ça, próprias de um verdadeiro campeão. O 

.mesmo, no emtanto, não poderemos dizer de 
certos companheiros do captain do Pró Ver- 
chelli.. Os jogadores da linha da frente são 
ágeis, mas não têm combinação e shootam mal 
em goal ou melhor deram a entender que só 
farão driblando o próprio keeper  E' ver- 
dade que disputaram o primeiro match com 
manifesta má vontade em vista do cansaço 
produzido por uma longa viagem e também 
porque allegaram estar sem trainning, mas em 
compensação tiveram pela frente o scratch mais 
fraco dentre os que a A. P. S. A. organisou 
para com elles jogar... Emfim aguardemos a 
revandie que o sr. MUano prometteu, o que 
não será de espantar, e esperemos opportuni- 
dade para julgar, com segurança, os distlnctos 
foot-ballers italianos que nós hospedamos com 
júbilo. 

Aqui deixamos consignados os nossos para- 
béns ao Paulistano e ao Scottich pela victoria 
que nos proporcionaram. 

XXX 
Amanhã o velho ground do Paulistano certo 

regorgitará de espectadores anciosos pelo de- 
senrolar de uma lueta sportlva deveras emo- 
cionante, como promette ser a que se Irá travar 
entre o scratch Ypiranga-São Bento e a equi- 
pe Italiana. 

E' este o team brasileiro: 
Bendlx 

Chico Netto — Luiz Alves 
Amsteller — Lagrecca — Achllles 

José Pedro — Cezar—Fritz -Arthur —Formiga 
XXX 

Liga Paulista de Foot-ball 
Chegaram a Santos no dia 5 os foot-ballers 

da «Torino F. C. » que vêm, officialmente a 
S. Paulo disputar com o scratch e com os ciuos 
da Liga Paulista vários matchs de foot-bau. 

De accòrdo com os programmas das testas 
organisado em honra aos distlnctos players 
italianos, que trazem mlmos e mensagens 
amistosas para os estudantes paulistas em nome 

'< 
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O Pirralho 
de seus collegas, os nossos hospedes estacio- 
naram dois dias cm Guarujá, retemperando a 
fibra para a lueta, c depois embarcaram para 
S. Paulo, devendo amanhã, no Parque Antar- 
clica, disputar a primeira prova com o veterano 
Internacional, cujo team é este: 

Paula Souza 
Menezes — Bertonc 

Marba — Aqulno — Buckcr 
Zcca — Léo — Picagli — Eurico — ítalo 

Como é de prever a assistência será colossal, 
amanhã, no esplendido ground da Liga Pau- 
lista, em vista da importância manifesta do en- 
contro, que fatalmente será renhido e do apoio 
da grande colônia Italiana, que patriótica como 
é nao, na será regateado aos seus patrícios, ora 
em S. Paulo. Felicitamos a Liga Paulista pelo 
emprehendimento que levou a termo c com 
estas linhas estampamos o team do Interna- 
cional e publicamos a blographla sportlva dos 
fooi ballers do Torino. 

XXX 
A titulo de curiosidade estampamos hoje em 

nossas  columnas   um   quadro   synoptlco   dos 
jogos Internaclonaes cffectuados no Brasil desde 
o Inicio do foot-ball entre nós. 

Aluga-se uma pequena sala, com 
alçapões própria para funecionar um 
Repertório—fabrico Dr. Comte em Pó. 

O grande feito do monstro nacional 
Ninguém imaginava que o decreto marecha- 

licio, que passou para os annaes com o nome 
de sitio inconstitucional, pudesse ter a enorme 
extensão que estamos vendo, a expansão extra- 
ordinária que presenciamos. A principio, julgava- 
se que o decreto do sitio fosse exclusivamente 
para dar largas á vingança de S. Excia. para 
com os jornalistas da opposição e opposicionis- 
tas, em geral. Mais tarde, dissi- 
param-se as duvidas: o sitio era 
extensivo á Capital da Republica, 
a Nictheroy e ao Ceará. E o povo, 
em qualquer desses lugares, vivia 
e vive até hoje comprimido nesse 
estreito circulo de ferro. Julgaes, 
porém que parou ahi a extensão 
do decreto negro, que o seu ef- 
feito ahi acabou ? Qual, foi ainda 
mais longe ! Tão longe, que a nos- 
sa imaginação nunca poderia che- 
gar té onde foi a do inclyto pre- 
sidente. 

O sitio, o terrível sitio, chegou 
até aos bancos, aos estabeleci- 
mentos commerciaes, aos jornaes, 
ás repartições publicas, e aos pró- 

prios Thesouro e Caixa de Con- 
versão ! ! 

Nunca, em paiz nenhum, se as- 
sistiu a uma calamidade desta or- 
dem ! 

Para cumulo de tudo, o sitio 
marechalicio attingiu o próprio ca- 
lendário ! Assim é que estamos 
em dias de festa nacional, justa- 
mente quando a Europa inteira 
cobre-se de luto! 

Miserável sitio! Abominável 
monstro! 

O marechal hermes em uniforme de gala nos ultimos~mezes de governo 
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^^ TESOURA   ACADÊMICA -^ 
<   Faculdade de   Direito > 

Tadio Noronha 
Baixo de estatura, moreno, cabellos 

pretos, cuidadosamente tratados á «sou- 
venir de Ia cour», dois olhinhos vivos 
denunciam logo a sagacidade de sua 
inteiiigencia. 

E' filho de Batataes... e faz alarde 
de amizades de pessoas altamente col- 
locadas na política do Estado. 

E' um joven esforçado, esperançoso 
e aspira... ao largar os bancos acadê- 
micos... grandes causas... Os seus pro- 
jectos são monumentaes. 

Este nosso collega não comprehen- 
dendo a vida acadêmica sem advoca- 
cia, á semelhança de outros 5.» an- 
nistas também já está com o seu es- 
criptorio montado. 

E que mobilia... faz gosto a gente 
entrar ali para passar algumas horas... 

Com que luxo... e arte o nosso Ta- 
dio montou a sua tenda de traba- 
lhos... Por elle pode-se avaliar, não 
só os gastos... como também os lu- 
cros do esperançoso advogado. 

A sua maior aspiração actualmente 
é... arranjar uma noiva mas... e pen- 
sa muito bem. 

O anno passado era o nosso No- 
ronha visto pelo triângulo ás pressas 
sobraçando uma volumosa pasta de 
advogado. 

E assim apparecia lá pela Faculda- 
de assustando aquellas vetustas arca- 
das de S. Francisco. 

Contam que um dia, o nosso ami- 
go lá entrava apressado com a sua 
indispensável pasta, quando um ra- 
paz que estava num grupo pergun- 
tou: 

— Olá caríssimo,... Já estás advo- 
gando ? 

— Sim, respondeu ; estou cavando 
desde jà. 

— Quanto tens feito por mez ? 
— A minha media é de 2:500$000 

por mez. 
Os bons rapazes do grupo ficaram 

admirados da actividade deste nosso 
collega e trataram logo de abraçal-o 
por tal motivo. 

Mas, eis que n'um destes abraços 
a pasta cahe no chão abrindo-se toda... 
espalhando o seu   precioso conteúdo. 

Qual nào foi o nosso espanto ao 
vermos um exemplar do «Estado», 
outro do «Pirralho», uma formidável 
lista de jogo de bicho... e três carti- 
nhas   numa  letrinha   cursiva  com o 

seguinte endereço : «Mr. le Deur. Tadio 
Noronha — Poste Restante — St. Paul». 

Rimo-nos muito... 
O perfilado, juntando tudo nova- 

mente... desappareceu... e hoje não 
anda mais com a celebre pasta. 

XXX 
Cemitério Acadêmico 

t   t   t 
Aqui na terra do exílio, 
(Elephante ao pé de verme) 
Jaz o nariz do Guilherme 
Xavier de Toledo Filho !!! 

K. LOURO. 
XXX 

Cemitério Acadêmico 
t t t 

Nesta campa côr da neve 
Jaz José Augusto de Lima ; 
Seja-lhe a terra bem leve, 
Com o Municipal em cima. 

K. LOURO. 
XXX 

Carlos Castex Filho 
E' de bôa estatura, magro, faces 

chupadas mostrando a salencia dos 
olhos, cabellos pretos, caprichosamen- 
te repartidos ao meio cahindo sobre 
a testa larga. 

Um leve buço depois de muitas ras- 
pagens para adquirir força e vigor 
começa agora a despontar dando 
signal de si. Que olhos elle deita nos 
bigodes do Godofredo. 

Este nosso collega, é de Três Co- 
rações (mas Três Corações cidade) e 
sendo de lá o nosso Castex em ma- 
téria de flirt, é no dizer de uma gra- 
ciosa Mlle. do bairro da Liberdade 
um terrível. .. três. .. quatro... duas 
dúzias... 

O resultado já se sabe... Castex 
sempre em apuros. 

O seu curso é brilhantíssimo, as 
suas distincções o attestam; Castex 
sabe da Academia com um vasto pre- 
paro em Direito Commercial ramo 
esse em que se especialisou. 

A revista dos tribunaes tem já pu- 
blicado vários artigos enormissimos e 

paulificantes deste nosso perfilado so- 
bre esse ramo de Direito. 

Sempre é visto affavel, risonho e 
esmeradamente trajado na Faculdade. 

E' dotado de um gênio conciliador 
e brando, mas em se zangando é 
homem para trinta... ou mais. 

Em exames, é rara a cadeira em 
que não vae de encontro as opiniões 
dos mestres; mas isso para encher o 
tempo. 

O resultado... já sabem não pôde 
ser melhor... demais este nosso col- 
lega é cavador. 

BEDEL. 
XXX 

Cemitério Acadêmico 

ttt 
Marcilio Couto de Freitas 
Aqui jaz. Este calouro  (* 
Foi victima das receitas 
Da botica Veado de Ours. 

*)    Enfeitado 
K. LOURO. 

XXX 

Cemitério Acadêmico 

ttt 
Jaz neste canteiro em flor 
Joinville Seabra Marcellos; 
Foi victima do doutor 
Zamith de Vasconcellos !!! 

K. LOURO. 

Jogo 
Com o consentimento da policia 

funcciona o Internacional. Os proprie- 
tários deste club convidam os seus 
parceiros para comparecer á sua sede 
todas as noites afim de disputarem 
partidas de baccarat, pocker, bridge 
etc. Não ha o menor perigo. Entrada 
franca !  Todos ao « Internacional ». 

XXX 

Quem é o dr. Léxico Azevedo Jero- 
nymo, para prohibir a entrada do 
Pirralho na Bibliotheca Publica? 

xxx 
Precisa-se de uma philologa no 

Repertório para encorajar o doutor 
Léxico Jeronyino Azevedo no prose- 
guimento do seu monumento de «ca- 
vação ». 

XXX 

O Dr. Paulo de Moraes Barros é 
campineiro de coração e piracicabano 
de nascimento. 

mm 
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O Pirralho (Q^ 

A   NOSSA   ENQUÊTE   LITERÁRIA 
Fala-nos o eminente escriptor Felinto Elizeo 

Respondo com muito orgulho às 
perguntas da judiciosa enquête. 

1.° — Que pensa do nosso momen- 
to literário? 

— Penso de um modo muito claro, 
que São Paulo será mais tarde a 
Athenas do Brasil. 

Já apontam o Vicente de Carva- 
lho (n. 1 ) que é o nosso elegante 
versejador. E temos também outros 
como o Cornelio Pires, das Musas 
Caipiras que, apesar de ser um bo- 
hemio de marca e força, dá para a 
coisa, não merecendo a peroba velha 
no lombo : o livro delle é prefaciado 
pelo grande talento que acaba de des- 
apparecer — Sylvio Romero: mas, di- 
gamos a verdade, são todos uns ho- 
mens que penam neste ve.ho e can- 
çado mundo. 

— O melhor prosador paulista é o 
Manoel Rodrigues de Leiroz, do Inte- 
rior (secretaria) e, do Estado (jornal). 

— Quantos (?!)   Um (?!) 
— Não é um nem quantos: sois o 

pé direito do Estado de São Paulo, 
falando sem pestanejar. 

E o Ama... Deu para alguma cou- 
sa (?!) Si deu (!) E' um grande 
poeta dos nossos tempos, onde todos 
sentem a botina apertar, andando todos 
apertados. E no entanto são todos de 
futuro risonho. 

O Nuto SanfAnna do Correio Pau- 
listano, para esse eu nutro esperan- 
ças de vel-o collocado no pinaculo da 
gloria, na altura de um principio, com 
a musa do meio-dia na hora em que 
o sol arde e a vaga espadana... 

O melhor poeta vivo no meu es- 
curo modo de ver, observar e copiar 
é o Gustavo Teixeira, depois do Vi- 
cente : Vicente é o nosso Bilac. 

E o Vitruvio das Musas Selvagens? 
Esse deu também para o cultivo das 
rosas sem espinhos. 

E quasi todos attingem o mundo da 
lua, aeroplanamente falando. Lope 
da Vega deveria ter nascido no Bra- 
sil; infelizmente nasceu na Hespanha: 
mas, si elle aqui se apanha... que 
felicidade tamanha! 

— O futuro litterario com dois tt, 
ninguém crê nelle ou nelle não crê, 
porque é uma verdadeira encrenca 
sem camisa. 

Emfim, o nosso Paiz é a terra onde 
se cultiva mais café, bananas e bata- 
tas do que literatura, mesmo porque 
essa nos enche mais a barriga. 

E vae correndo  tudo  á revelia — 

já não existe mais um primoroso pa- 
dre Corrêa de Almeida: já não existe 
mais um Raymundo Corrêa, que tem 
no Mal secreto o cabedal completo. 

O nosso Bilac, apesar de myope 
gráo 5 accessivel a todos que o pro- 
curam e pouco orgulhoso, além de 
outros pessimismos doirados, fala mui- 
to mal da nossa literatura. 

O nosso paiz é o espantalho de 
todos os poetas. 

O Bueno Monteiro esse é o mais 
arrojado dos poetas paulistas: virou 
carioca deixando a bella Campinas, e 
não larga a mania de rebuscar phra- 
ses — mas abi é que está o chie dos 
elegantes de Luiz (20). Não ha mais 
repentistas: «deste amor se vive e 
desse amor se morre.» Preso em 
uma pândega, um dos nossos vates 
disse com muita graça, quando lhe 
forçaram a falar ou escrever qualquer 
cousa sobre Camões: 

Camões — o vate portuguez, via 
mais por um olho, do que nós por 
todos três. 

E outro então dizia: 
« A batata quando nasce, espaia 

rama p'ro chão e, si mecê não me 
queria, porque mecê emprestou minha 
égua ? » 

Agora, escrever  é  também mania: 

— os poetas  são  os taes loucos su- 
blimes que comem pão sem manteiga. 

Da critica literária é a que mais 
penso neste momento opportuno e, 
mais me approximo delia. Eu, por 
exemplo, já fui em tempos que já lá 
vão bem longe, um escriptor e tanto 
e, no tempo em que escrevia (tinha 
até pena) fazia os pobres leitores ler 
até o fim — coitados ! E quantas as- 
neiras (!). Tenho até hoje uma canas- 
tra velha, pesando pelo menos cem 
kilos (é a tal bagagem), atirada a um 
canto de um corredor de uma casa 
também velha. A pobre da canastra 
passa mezes sem receber o carinho 
de uma abridela. Os ratos já estão 
fazendo talvez lá dentro delia, (da ca- 
nastra), uma bella criação de ratinhos 
e, os pobres dos sonetos cahiram 
desta vez debaixo das ra to-eiras. 

Aqui em São Paulo eu prefiro cul- 
tivar repolho a cultivar versos... Os 
poetas são todos uns petit-maitres ex- 
tratificados... E cheiram p'ra burro... 

Morrem de amores e vivem sem 
arame (vá sahindo). Tudo isto em 
conclusão, vem me engradecer o es- 
pirito, fortalecer a alma; encher-me 
de coragem, si o Pirralho, apesar de 
ser mesmo um pirralho, me acceitar 
estas coisinhas leves. 

A bernarda e a crise 
— E' realmente, o fim do mundo; mas eu não desgosto  porque  assim 

voltarei aos meus áureos tempos de levar recadinhos aos deoses... 



Pharmacia e Drogaria Seabra 
^^" ^ Antiga Drogaria Allema ^ '^y^ 

Dispõe este estabelecimento de um variado sortimento de Drogas, 
Productos chimicos e pharmaceuticos, Apparelhos médicos, Perfu- 
marias dos mais afamados fabricantes :: Completo sortimento de 
Tintas de Anilina e Drogas para industria, Hervas de Kneipp :: 
Podendo assim garantir o maior escrúpulo e promptidão no aviamento 
 de prescripções médicas  

3. Berthlinq 
LYPAROLEO ANTIEPHELICO — Extraordinário 

contra as sardas, rugas, manchas da pelie, etc. 
Muito aromatico e delicado, pode ser usado como 
meio de se fazer adherir á pelle, o pó de arroz, etc. 

INJECÇÃO DE NOZOIODOL (Formula do iilus- 
lustrado Clinico Dr. Antônio de Sequeira) — Para 
o tratamento da gonorrhéa e purgações chronicas. 

LINIJWENTO SEDATIVO AMERICANO (Formula 
do Exmo. Snr. Dr. Antônio de Sequeira — Para 
a cura do rheumatismo, lumbego, deslocamento, 
nevralgias, sciatica, inchações, gottas, etc. 

XAROPE PEITORAL DO DR. REYNAL — Con- 
tra tosse, rouquidão, perda da voz, catharros, 
bronchites, dores de peita, influenza, pneumonia 
e todas as affecções pulmonares. 

Para adultos 4 colheres de sopa por dia. 
Para creanças 4 colheres de chá por dia. 

AM1TALBORO — Pó antiseptico, próprio para 
assaduras e frieirao, simples e aromatizado com 
violeta, rosa, jasmim, etc. 

PÍLULAS ANTI-BLENORRHAQICAS (Formula do 
distincto Clinico Dr. Antônio de Sequeira — 
De cxcellentes resultados nas gonorrhéas, cystites, 
corrimentos chronicos, catharro vesical, etc. Usa- 
se 4 a ò por dia. 

ELIXIR PEITORAL DO DR. IMAR — Contendo 
thiocol (o medicamento por excellencia das mo- 
léstias pulmonares) é de effeito seguro nas tosses, 
bronchites, tuberculose, etc. — Usa-se 1 colher 
de sopa 3 ou 4 vezes ao dia para os adultos e 
colheres de chá para as creanças. 

ÓLEO DE RICINO SABOROSO — E' o óleo de 
ricino doce e aromatisado, convém ás crianças e 
pessoas de paladar exigente. Usa-se como os demais. 

Rua da Boa \7ista, 62 - Telephonc, 1125 
SÃO PAULO 
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=  SOCIEDADE   ANONYMA 

fisíliin 
Capital realisado Rs. 4.000:000$0fl0 -- Fundo de reserva Rs. 1.080:í 

^'"    <      -^ THEATROS ^^ ^ 
SAO PAULO 

Rio de Janeiro 

BUOUTHEATRE 
BUOU-SALON 
IR1S-THEATRE 
RAD1UM CINEMA 
CHANTECLER-THEATRE 

THEATRO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

1 
CINEMA-PATHE 
C1NEMA-ODEON 
CINEMA-AVEN1DA 
THEATRO SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM NICTHEROYi 
EDEN-CINEMA 

BELLO HORIZONTE {  CINEMA COMMERCIO || JUIZ   DE  FÓRfl   {    POLYTHEAMA 
£ MM^ft A tf     /    COLYSEU SANTISTA 
dCifltWd     1    THEATRO GUARANY 

EM SOCl^DRDE COM fí EMPREZR THEMTRML BRASILEIRA 

THEATROS: 
Polythema, S. Paulo — Theatro S. José, S. Paulo — Palace Theatre, Rio 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 
Representantes dos Cinematographos e Accessorios PATHÉ FRÈRES. Exclusividade para todo o Brazil 

dos filtns das mais importantes Fabricas do Mundo. 
Agentes Geraes dos Motores Industriaes a Gazollna, Álcool e Kerozene 

ASTER de DION   BOUTON & GREI 
Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 

NORDISE, AMBROSIO, ÍTALA, PBAROS 
BIOSCOP. SELIG, NESTÉpC DURKS e todos os Films de 

successo editados no Mundo Cinematographico. 
A maior e mais importante das Emprezas Cinematographicas da « AMERICA DO SUL » 

e possuidora dos mais luxuosos Salões de exhibições de 
■    SÃO PAULO, RIO, SANTOS, BELLO HORIZONTE, JUIZ DE FORA. : 

Exclusivamente para todo o BRAZIL dos fflms das principaes fabricas do mundo!!! 
36 marcas...   70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros.   Compras mensaes, 250.000 metros. 
ünlca depositaria dos celebres Rpparelhos PflTHÉ FRÈRES. Cinemas KOKS próprios 

para Salões em casa de Famílias. 

=  Alugam-se e fazem-se contractos de fitas  = 

Sede em S. PAULO RUA BRIGADEIRO TOBIAS,52 
Succursal no Rio : RUA S. JOSÉ, 112 

I 

1 
AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL J 


